[image: image47.png]



Prefeitura de Rosário do Sul-RS
Secretaria Municipal da Fazenda           
Departamento de Licitações

Edital de Tomada de Preços n° 011/2018
Tipo - MENOR PREÇO GLOBAL


A PREFEITA MUNICIPAL DE ROSÁRIO DO SUL – RS, no uso de suas atribuições legais e de conformidade com a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações e Lei Complementar 123, torna público, para o conhecimento dos interessados, que às 09  horas, do dia 29 do mês de junho de 2018, na sala de reuniões do Departamento de Licitações, localizado na Rua Amaro Souto 2203, a Comissão Permanente de Licitações, se reunirá com a finalidade de receber documentação e propostas para  REALIZAR RECAPEAMENTO ASFÁLTICO NAS RUAS SANTA BÁRBARA E PASSO FUNDO - BAIRRO TENENTE BANDEIRA  em  regime de EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL, com fornecimento de material e mão de obra.
                   

                

         Poderão participar as empresas do ramo pertinente ao objeto ora licitado, cadastradas no Município de Rosário do Sul ou que apresentarem toda a documentação necessária para o cadastro até o 3°(terceiro) dia anterior ao fixado para o recebimento das propostas.

1. OBJETO

                       A presente licitação visa selecionar e contratar, pelo regime de Empreitada por Menor Preço Global, com fornecimento de material e mão de obra, Empresa Especializada para Realizar o Recapeamento Asfáltico das Ruas Santa Bárbara e Passo Fundo- Bairro Tenente Bandeira- Rosário do Sul – RS, no prazo de 08 ( oito) meses,  conforme Anexos I ao VIII deste edital.
 
Os documentos relacionados a seguir são partes integrantes deste Edital:

Anexo I – Memorial Descritivo;
Anexo II – Planilha Orçamentária;
Anexo - III- Cronograma Físico-financeiro;

Anexo IV-  Planilha de Composição Percentual de  Bonificação e despesas Indiretas _BDI;

Anexo  V - Modelo de Declaração (Decreto Federal nº 4.358/02) 

Anexo VII- Minuta do Contrato.                              

2.
DO CADASTRO 

2.1.1 Declaração que atende ao disposto no art. 7º, inciso XXXIII, da Constituição Federal, conforme modelo do Decreto Federal nº 4.358/02.

2.1.2 HABILITAÇÃO JURÍDICA:

a)
Registro Comercial no caso de empresa comercial;

b)
Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado  de documentos de eleição de seus administradores;

c)
Decreto de autorização, em se tratando de empresa  ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim exigir;

2.1.3 REGULARIDADE FISCAL:

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ;
b) Prova de regularidade com a Fazenda Federal (Certidão Negativa de Débito de Tributos e Contribuições Federais ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa de Débitos relativos aos Tributos Federais).

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante;

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante;

e) Prova de regularidade junto ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – (FGTS);

f) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante apresentação de certidão negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovado pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 (Lei nº 12.440 de 7 de julho de 2011);  

g) Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes do Município através de alvará de licença e funcionamento, em vigor, relativo ao domicílio ou sede do cadastro, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

h) Para as Cooperativas, deverá ser apresentada a Ata de Reunião da diretoria, comprovando o interesse na participação do certame licitatório. O objeto da licitação será prestado, no caso de Cooperativa vencedora, somente pelos cooperativados integrantes da relação apresentada, conforme Instrução Normativa INSS/DC nº 100, de 18/12/2003;

i) Certificado de Registro Cadastral -Os licitantes poderão também apresentar certificado de registro cadastral – CRC, em substituição aos documentos constantes no setor de cadastros do Departamento de Licitações do Município de Rosário do Sul, desde que atenda aos requisitos constantes no Edital, assegurado, ao lá cadastrado, o direito de apresentar a documentação atualizada e regularizada, dentro do envelope da documentação da própria sessão.

j) Os licitantes que no Certificado de Registro Cadastral não atenderem os requisitos da habilitação constantes no item 2.1.3, serão considerados inabilitados, salvo se apresentar documentação atualizada e regularizada na própria sessão, de acordo com a letra i deste item.

k) O licitante deve declarar, sob as penalidades cabíveis, a inexistência de fato impeditiva que possa impedir sua habilitação neste certame, inclusive na vigência contratual caso venha a ser contratado pela prefeitura de Rosário do Sul.     


          

2.1.3 - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
a) Comprovação de capacitação Técnico- operacional, através da apresentação de Certidão de Acervo Técnico - CAT, expedida pelo CREA  ou CAU, em nome da empresa e dos responsáveis técnicos e/ou dos membros da equipe técnica que se responsabilizarão pelos trabalhos, relativa à execução de Serviços de Recapeamento Asfáltico em  C.B.Q.U ( Concreto Betuminoso Usinado a Quente).
 b) A licitante deverá estar devidamente registrada no CREA e/ou CAU, e também o seu Responsável Técnico, sendo que este deverá responsabilizar-se tecnicamente pela obra em todas as fases do procedimento licitatório e da execução contratual:

c) O Responsável Técnico antes referido deverá estar à disposição do Município, ter experiência em obras compatíveis com os itens de maior relevância citados no edital e deverá comparecer na obra em intervalos de no máximo 07 (sete) dias e sempre que for convocado pelo Departamento de Engenharia.
d) Atestado de visita fornecido pelo Departamento de Engenharia do Município, declarando que a proponente através de seu responsável técnico tomou conhecimento de locais e condições em que os serviços serão executados. A referida visita  poderá ser efetuada até 01 (um) dia útil anterior à data aprazada para a entrega dos envelopes, das 8 horas às 12h, na Prefeitura Municipal, sito à Rua Amaro Souto, 2203- Centro.(55 3231-2844)
e) Declaração de que a proponente aceita integralmente as condições do Edital e assume integral responsabilidade pela autenticidade e veracidade dos dados e documentos apresentados.

f) Para efeito de classificação, sobre o preço proposto por cooperativa de trabalho, serão acrescidos 15%(quinze por cento) incidente sobre o valor bruto, correspondente ao encargo previdenciário a ser suportado pelo Município, deduzido daquele os valores, expressos na planilha de quantitativos e custos unitários, relativos ao fornecimento de material e aluguel de equipamentos a serem utilizados na obra;

g) Os valores da dedução acima indicada, relativos ao fornecimento de material e aluguel de equipamentos da licitante a serem utilizados na obra, deverão fazer parte do contrato e comprovadas, no momento da liquidação da fatura, por documento fiscal;
h)  Apresentar Licença Ambiental de funcionamento da Usina de CBQU.
2.1.4 - QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

a) balanço patrimonial já exigível e apresentado na forma da lei, com a indicação do número do Livro Diário, número de registro no órgão competente e numeração das folhas onde se encontram os lançamentos, que comprovem a boa situação financeira da empresa;

a.1) é vedada a substituição do balanço por balancete ou balanço provisório;

a.2) licitantes que utilizam a escrituração contábil digital - ECD e que aguardam a autenticação do balanço patrimonial pela Junta Comercial poderão apresentar, em substituição ao registro, o protocolo de envio, no Sistema Público de Escrituração Digital - SPED, do balanço à Receita Federal do Brasil;

a.3) empresas constituídas neste exercício (2017) ficam autorizadas a apresentar o balanço de abertura.

b) certidão negativa de falência ou recuperação judicial (concordata) expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, em prazo não superior a 60 (sessenta) dias da data designada para a apresentação do documento.

                   Obs: Na fase de habilitação a empresa que não se fizer representar, deverá manifestar ou não a intenção de interpor recurso.

Se o proponente se fizer representar, deverá juntar procuração ou carta de credenciamento, outorgando com poderes ao representante para decidir a respeito dos atos constantes da presente licitação.

2.2
Os documentos constantes dos itens 2.1.1 a 2.1.4 poderão ser apresentados em original, por cópia autenticada por tabelião ou por funcionário do Município ou publicação em órgão de imprensa oficial. Sendo que os documentos do item 2.1.3 letras a a f poderão, ainda, serem extraídos de sistemas informatizados (internet) ficando sujeitos a comprovação de sua veracidade pela Administração. 
3. DO RECEBIMENTO DOS DOCUMENTOS E DAS PROPOSTAS



Os documentos necessários à habilitação e as propostas serão recebidos pela Comissão de Licitação no dia, hora e local mencionado no preâmbulo, em 02 (dois) envelopes distintos, fechados, e identificados, respectivamente como de n° 1 e n° 2, para o que se sugere a seguinte inscrição:
AO

MUNICÍPIO DE ROSÁRIO DO SUL

ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
Tomada de Preços Nº 011/2018                                                                                                                                                                

PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA)

OBJETO: Recapeamento Asfáltico
AO

MUNICÍPIO DE ROSÁRIO DO SUL

ENVELOPE Nº 02 - PROPOSTA
Tomada de Preços Nº 011/2018
PROPONENTE (NOME COMPLETO DA EMPRESA)

 OBJETO: Recapeamento Asfáltico
3.1
O envelope nº 02 deverá conter:



a) proposta financeira, rubricadas em todas as páginas e assinada na última, pelo representante legal da empresa, mencionando o preço global para a execução dos serviços, objeto desta licitação, onde deverão estar incluídos todos os custos com material, mão de obra, inclusive o BDI, (impostos, taxas, contribuições sociais, lucro do empreendimento, etc.);


           b) planilha de quantitativos e custos unitários;



Observação 1: o prazo de validade da proposta é de 60 dias a contar da data aprazada par a sua entrega.



Observação 2: Quaisquer inserções na proposta que visem modificar, extinguir ou criar direitos, sem previsão no edital, serão tidas como inexistentes, aproveitando-se a proposta no que não for conflitante com o instrumento convocatório.

4. DO JULGAMENTO

4.1
 Esta licitação é do tipo menor preço e o julgamento será realizado pela Comissão Julgadora, levando em consideração o Menor Preço Global para a execução dos serviços licitados;

4.2.
Esta licitação será processada e julgada com observância do previsto nos artigos 43 e 44 e seus incisos e parágrafos da Lei nº 8.666/93;

4.3
Em caso de empate entre duas ou mais propostas, depois de obedecido o disposto no § 2º do art. 3º da Lei nº 8.666/93, será utilizado o sorteio, em ato público, com a convocação prévia de todos os licitantes.

4.4 A comissão de licitação poderá desclassificar a proposta ou inabilitar a proponente a qualquer tempo. A autoridade superior poderá revogar a licitação por razões de interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-la por ilegalidade de oficio ou por provocação de terceiros, nos termos do Art. 49, seus parágrafos, da lei 8.666/93 e alterações, sem que caiba direito de qualquer ressarcimento, ou indenização aos proponentes, ressalvados o disposto no parágrafo único do Art. 59 da Lei de Licitações e Contratos.

4.5 Antes de proceder à avaliação detalhada, a Comissão determinará se cada proposta se ajusta essencialmente aos documentos da licitação. Para a finalidade deste item, considerar-se-á que uma proposta se ajusta aos documentos de licitação quando corresponde, sem diferenças de importâncias, a todas as determinações e condições dos referidos documentos. Verificando se há erro de cálculo, e se, de forma geral, estão em ordem. Para chegar a esta conclusão, a Comissão basear-se-á nos documentos que constituam a própria proposta, sem recorrer a fatores externos.

4.6 Se a Comissão concluir que a proposta não se ajusta na essência aos documentos da licitação será recusado e a divergência não poderá ser sanada posteriormente.

4.7 As propostas serão julgadas de acordo com o tipo de licitação estabelecida neste Edital. Será considerada vencedora a proponente que, atendendo todas as condições do Edital, apresentar menor preço global.
4.8 Não cabem desistência de propostas, salvo por motivo justo decorrente de fato superveniente e aceito pela Comissão.

4.9 Serão desclassificadas as propostas:

- Que não atendam as exigências do ato convocatório da licitação;

- Manifestamente inexequíveis nos termos do art. 48 § 1°;

- Qualquer oferta de vantagem ou acréscimo não prevista no edital, será tida como inexistentes aproveitando-se a proposta no que contrair o instrumento convocatório.

4.10 Se todas as propostas forem desclassificadas, a Prefeitura de Rosário do Sul, poderá fixar aos Proponentes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de outras escoimadas das causas referidas no subitem anterior.

4.11 A Licitante vencedora deverá manter, durante a execução contratual, todas as condições exigidas para a habilitação.

4.12 Em qualquer dos casos previstos no item anterior, o Município poderá a seu critério, revogar este Processo Licitatório ou chamar a proponente imediatamente melhor classificada, com ela celebrando Contrato, desde que aceitas as mesmas condições oferecidas pela proponente vencedora, inclusive quanto ao preço.

4.13 Decairão do direito de impugnar, perante o Município de Rosário do Sul os termos do Edital de Tomada de preços, aquele Proponente que, tendo-o aceito sem objeção venha a apontar, depois do julgamento, falhas ou irregularidades, que o viciaram; hipótese em tal comunicação não caberá do recurso.

4.14 Se por ocasião do julgamento desta Tomada de Preços, da elaboração do instrumento contratual ou da execução dos serviços, ficar comprovada a existência de irregularidades que denunciem dolo, má fé ou grave omissão no cumprimento do dever inerente à execução dos serviços por parte das proponentes, estas, sem prejuízo das sanções legais cabíveis e a critério do Município, ficarão impossibilitados de contratar com o Município. 

4.15 O julgamento e a classificação das propostas, são atos exclusivos da COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO que, em consequência, reserva-se o direito de desclassificar as propostas em desacordo com este Edital ou ainda, que se revelarem manifestadamente inexequíveis.

5. CRITÉRIOS DE ACEITABILIDADE


Somente serão aceitas as propostas cujo preço ofertado não seja maior que o limite do valor de R$ 278.252,10  (Duzentos e setenta e oito mil, duzentos e cinquenta e dois reais e dez centavos), estabelecido pelo Município, conforme planilha orçamentária, em anexo.
6. DOS RECURSOS



Em todas as fases da presente licitação, serão observadas as normas previstas nos incisos, alíneas e parágrafos do art. 109 da Lei nº 8.666/93.

7. DO PRAZO 
7.1
Esgotados todos os prazos recursais, a Administração, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, convocará o vencedor para assinar o contrato, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei nº 8.666/93.

7.2
O prazo de que trata o item anterior poderá ser prorrogado, uma vez, pelo mesmo período, desde que seja feito de forma motivada e durante o transcurso do prazo constante do item 7.1.

7.3
Se, dentro do prazo, o convocado não assinar o contrato, a Administração convocará os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a assinatura do contrato, em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços atualizados pelo critério previsto neste edital, ou então revogará a licitação, sem prejuízo da aplicação da pena de multa, no valor correspondente a 10% (dez por cento) do valor do contrato e mais a suspensão temporária da participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração por prazo de 02 (dois) anos.
7.4
O prazo de vigência do contrato será de (04) quatro meses a contar da ordem de serviço, podendo ser prorrogado havendo interesse  das partes.
7.5  No prazo de 10 (dez) dias após a assinatura do contrato, o licitante vencedor deverá prestar garantia correspondente a 5% ( cinco por cento) sobre o valor da contratação, em conformidade com o disposto no art. 56 da Lei 8.666/93..
        7.5.1 O valor da garantia será atualizado sempre que houver alteração, reajuste ou revisão do valor do contrato.
         7.5.2  A garantia prestada será restituída (e/ou liberada) após o cumprimento integral de todas as obrigações contratuais e, quando em dinheiro, será atualizada monetariamente, conforme dispõe o §4º do art. 56 da Lei 8.666/93.
8. DAS PENALIDADES

8.1 As licitantes sujeitam-se às seguintes penalidades, sem prejuízo de outras estabelecidas na Lei nº 8.666/1993: 

8.2 manter comportamento inadequado durante a sessão de licitação: afastamento do certame e suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração Municipal pelo prazo de 06 (seis) meses;

8.3 deixar de manter a proposta (recusa injustificada para contratar): suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração pelo prazo de 01 (um) ano e multa de 10% (dez por cento) sobre o valor da proposta; 

8.4 identificados documentos ou informações falsas na instrução do procedimento licitatório, será aplicada a pena de declaração de inidoneidade pelo prazo de 01 (um) ano, multa de 10% (dez por cento) sobre o valor da proposta, bem como ficará impedida de contratar com a Administração Pública pelo prazo de 01 (um) ano;

8.5 advertência, no caso de irregularidade sanável e que não comprometa a execução do contrato. Após duas advertências, e sobrevindo nova irregularidade, o contratado incorrerá na sanção de inexecução parcial do contrato; 

8.6 multa de 1% (um por cento) por dia de atraso no início da obra ou na execução de etapa, limitada a 15 (quinze) dias, após o qual será considerado inexecução contratual;

8.7 multa de 5% (cinco por cento) no caso de constatado defeito, resultantes da execução ou dos materiais empregados, sem prejuízo do dever de reparar, corrigir, remover, reconstruir, às suas expensas, tal defeito; 

8.8 multa de 10% (dez por cento) no caso de inexecução parcial do contrato, cumulada com a pena de suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 1 (um) ano; 

8.9 multa de 15% (quinze por cento) no caso de inexecução total do contrato, cumulada com a pena de suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 02 (dois) anos;

8.10 As multas serão calculadas sobre o valor total do contrato. 

8.11 Será facultado ao licitante o prazo de 05 (cinco) dias úteis para apresentação de defesa prévia, na ocorrência de quaisquer das situações previstas neste item. 

9. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

9.1 
O pagamento será efetuado mensalmente, no prazo de 30 (trinta) dias úteis, a contar do recebimento da fatura acompanhada da planilha de medição, aprovadas pelo Gestor e pelo servidor responsável pela fiscalização do contrato.
9.2 
Para o efetivo pagamento, as faturas deverão se fizer acompanhar da guia de recolhimento das contribuições para o FGTS e do INSS relativos aos empregados utilizados na prestação do serviço;

9.3 
Ocorrendo atraso no pagamento, a Administração compensará a contratada com juros de 0,5% ao mês, pro rata, mais o IGP-M/FGV do período, ou outro índice que vier a substituí-lo;

9.4 
Serão processadas as retenções previdenciárias nos termos da lei que regula a matéria.

10. DO PREÇO

10.1 Os valores que vigorarão no Contrato corresponderão aos preços unitários constantes da Proposta da Proponente vencedora, os quais servirão, juntamente com os memoriais de cálculo, como base de remuneração para os serviços executados.

10.2 Os preços referidos serão obrigatoriamente expressos em Reais e constituirá, a qualquer título, a única e completa remuneração pela adequada e perfeita execução dos serviços.

10.3 Ocorrendo modificação dos encargos considerados na composição dos preços, ditada por alteração na legislação Federal, Estadual ou Municipal, ou pela ocorrência de eventos extraordinários, imprevistos, imprevisíveis e onerosos será procedida a respectiva revisão de preços, para mais ou menos, na medida em que a referida modificação ou ocorrência tenha reflexo na composição dos preços, retornando-se assim à equação do equilíbrio econômico-financeiro do reajuste inicial na forma prevista na alínea do inciso II do Art. 65 das Leis nº 8.666/93 e 8.883/94.

11 - DAS MEDIDAS E DOS PAGAMENTOS
11.1 Os pagamentos serão efetuados mensalmente, no prazo de até 30 (trinta) dias úteis, após o recebimento e aprovação das medições e faturas pela Fiscalização do Depto de Engenharia do Município.

11.2 Nenhum pagamento isentará a Contratada das responsabilidades contratuais e\ou implicará na aceitação dos serviços.

12. DO REEQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO E DO REAJUSTE

12.1 
Ocorrendo às hipóteses previstas no artigo 65, inciso II, alínea “d”, da Lei n° 8.666/93 serão concedidos reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, requerido pela contratada, desde que documental e suficientemente comprovado o desequilíbrio contratual.

12.2
No caso da execução contratual ultrapassar o prazo de 12 (doze) meses será concedido reajuste ao preço proposto, deduzido eventual antecipação concedida a título de reequilíbrio econômico-financeiro, tendo como indexador o IGP-M da Fundação Getúlio Vargas. 

13. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA



As despesas decorrentes da contratação oriunda desta licitação correrão à conta da seguinte dotação orçamentária:

	CONTA
	PROJ/ATIV
	CAT.  ECON  
	FONTE DE REC.
	Desdobramento

	5436
	1089000
	4.4.90.51.0000000
	1981

Vinculado – Convênio 847866/2017

Ministério das Cidades
	60764

	60516
	10890000
	4.4.90.51.0000000
	1 –Recurso Livre
	60765

	
	
	
	
	


14 - ASSINATURAS DO CONTRATO

                      Uma vez homologado o julgamento e adjudicado o objeto, o Município convocará a proponente vencedora para que dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, venha assinar o contrato.

15. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

15.1
Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender qualquer das disposições do presente edital.

15.2
Em nenhuma hipótese será concedido prazo para a apresentação da documentação e Propostas ou quaisquer outros documentos.

15.3
Não serão admitidas, por qualquer motivo, modificações ou substituições das propostas ou quaisquer outros documentos.

15.4
Só terá direito a usar a palavra, rubricar as propostas, apresentar reclamações ou recursos, assinar atas e os contratos, os licitantes ou seus representantes credenciados e os membros da Comissão Julgadora.
Observação: Não serão lançadas em ata consignações que versarem sobre matéria objeto de recurso próprio, como, por exemplo, sobre os documentos de habilitação e proposta financeira (art. 109, inciso I, alíneas “a” e “b”, da Lei n° 8.666/93).

15.5
Uma vez iniciada a abertura dos envelopes relativos a documentação, não serão admitidos à licitação os participantes retardatários.

15.6 Do contrato a ser assinado com o vencedor da presente licitação constarão as cláusulas necessárias previstas no art. 55, e a possibilidade de rescisão do contrato, na forma determinada nos artigos 77 a 79 da Lei nº 8.666/93.

15.7 À Comissão de Licitação é facultado solicitar das proponentes esclarecimentos com relação aos documentos apresentados, bem como, promover diligências ou solicitar pareceres técnicos destinados a esclarecer a instrução do processo.

        Informações serão prestadas aos interessados no horário das 08h às 12h na Prefeitura de Rosário do Sul - RS, sita na Rua Amaro Souto, 2203 pelo fone/fax 55 3231-2844,  ramal 213.
                     Rosário do Sul, 13 de junho de 2018.
                                  Zilase Rosignollo Cunha
                                      Prefeita Municipal
[image: image47.png][image: image1.png]Este edital foi devidamente examinado e
aprovado por esta Assessoria Juridica.
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ANEXO I ao EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº 011/2018
1. APRESENTAÇÃO

O presente memorial tem por finalidade orientar e esclarecer a metodologia adotada

para elaboração e execução do projeto de Pavimentação Asfáltica nas Ruas Santa Marta e Passo Fundo no Bairro Tenente Bandeira, município de Rosário do Sul - RS.

Este projeto faz parte das obras de intervenção visando o planejamento urbano a

redução de sistemas de esgotos a céu aberto, locais de possíveis proliferações de mosquitos, buscando a preservação da saúde da população e a melhoria das suas condições de vida.

Esse Projeto foi elaborado pela equipe técnica da Prefeitura Municipal de Rosário do Sul RS.
2. ESTUDOS HIDROLÓGICOS

Para elaborar o detalhamento do Projeto de Drenagem das ruas pavimentadas foi

realizada uma análise dos Estudos Hidrológicos existentes, bem como a plataforma de dados disponibilizada pela AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS – ANA

.

2.1 Dados Básicos Empregados nos Estudos Hidrológicos

Como ainda não existem curvas que descrevem esses eventos na cidade de Rosário do Sul, utilizou-se, a formulação empírica indicada por TUCCI, 2004, ajustada para os eventos críticos registrados pela Agencia Nacional de Águas - ANA.

Onde;
I = intensidade máxima de precipitação em mm/h;

a, b, c, d = São parâmetros Empíricos.

T = tempo de recorrência (anos);

t = tempo de duração da precipitação, que deve ser igual ao tempo de concentração da bacia contribuinte, em minuto;

Sendo que os valores utilizados para tempo de recorrência(T) e tempo de duração da

precipitação(t), foram respectivamente 5 anos e 5 minutos, além dos demais parâmetros empíricos citados abaixo. Obtendo como resultado a intensidade máxima de precipitação em mm/h.

a = 807,801                                            

b = 0,1443

c = 5,67

d = 0,7472.T -0,028

T = 5 anos

t = 5 min
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I= L _\0747250058
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1=187.834mm/h




[image: image3.png]2.2 Vazdes nas Bacias de Contribuicdo

As vazoes nas Bacias de Contribuigao foram definidas através da expressao a seguir,
vélida para &reas urbanizadas levando em consideragao edificagdes, calcadas, passeios &
pavimentacdo. As superficies das bacias foram delimitadas e avaliadas através do software
Auto CAD.

Onde:
/220 méxima contribuinte em Vs;

coeficiente de escoamento médio superfcial ponderado (Runn-Off);
4rea da bacia em ha.

1= Intensidade méxima de precipitagao em mmvh.

0=278-C-1-4A

Os resultados obtidos para os célculos da Vazdo méxima contribuinte, constam na
planilha de dimensionamento da tubulacéo.

2.3 Dimensionamento da Tubulagéo

Também na mesma planilha descrita como Dimensionamento da Tubulagao, constam os
resultados obtidos para os diametros da tubulagao, relacionados & vazéo méxima contribuinte,
obtidos através da expressao descrita a seguir

Sendo:

D= diametro (m)
Q= vazao contribuinte (m¥s)
i= Inclinagao minima.




[image: image4.png]3. GENERALIDADES

O presente memorial tem por finalidade orientar e esclarecer as metodologias
‘adotadas para elaboragao o projeto de Pavimentagdo Asféltica de 1.420,14m?, sendo
0 Bairro Tenente Bandeira.

Ruas que seréo pavimentadas:

Rua Santa Barbara trecho entre as Ruas Cruz Alta e 4 de Outubro com 963,832 &
Rua Passo Fundo com 456,31, totalizando 1.420,14me.

As obras a serem executadas nessa etapa constituem a implantagdo de um
sistema de captagao de 4guas pluviais com tubulacdo de concreto com didmetros
variados.

Tendo como parte integrante destas especificagdes as Normas Técnicas da
ABNT (Associaco Brasieira de Normas Técnicas).

Durante a execugao dos servigos o local devera estar devidamente sinalizado,
atendendo a indicagao  orientagdes deste memorial da FISCALIZAGAC.

Ao conclui as obras, a FISCALIZAGAO exigira da CONTRATADA uma limpeza
geral das areas onde se desenvolveram as obras, sem 6nus paraa CONTRATANTE.




[image: image5.png]4. ESPECIFICAGAO DOS SERVICOS.

A pavimentagdo de uma via consiste em construir uma estrutura capaz de
apreentar confro, sequranca e esabidade, de modo que fesisa 03 esforgos
aplicados pelo fluxo de

O projeto foi dimensionado em conformidade com o estudos preliminares e
caracteristicas fisicas e mecénicas dos materiais além de considerar o fluxo do transito
atual e futuro, que para tanto foi determinado em projeto uma camada final de 5,0cm de
cBuQ.

4.1~ SERVICOS INICIAIS:
4.1.1 Placa da obra em chapa de aco galvanizada:

Deveré ser colocada placa da obra com informagdes sobre o investimento
‘conforme modelo padronizado disponibilizado em anexo.

4.1.2 Locacéio de redes de agua ou esgoto:
Devera ser demarcado o caminho onde passara a rede de esgoto pluvial com

estacas informando as cotas de fundo e nivel do pavimento, para orientagao dos
colaboradores e afericao das quantidades de projeto.

A indiinaggo minima de projeto & 0,2%, o que ndo signfica que devido a
incinagao do terreno a inciinagao seja maior.




[image: image6.png]4.1.3 Mobilizagao:

Gorresponde a0 valor destinado custeio do transporte dos equipamentos pesados
"Fora de Estrada’ da empresa até o patio do canteiro de obras onde deverd estar em
perfeitas condicdes de funcionamento.

Para compor o custo da mobilizagao utiizamos itens da planilia SICRO I, item
*1A 00 002 40 - Transporte local com carroceria 15 t em rodovias pavimentadas tkm"
pelo fato de nao existir o item Transporte em caminhao prancha, consideramos uma
viagem com a capacidade méxima de carga para obter um prego unitério de cada
viagem, conforme demonstrado na Planilha em anexo.

4.2 REDE DE DRENAGEM DE AGUAS PLUVIAIS:
4.2.1 Escavagdo Mecanica de vala para tubulagéo de concreto:

Gorresponde a escavagéo da valeta para assentamento da tubulagdo de concreto
de dimensoes variadas conforme projeto de drenage




[image: image7.png]A escavagdo sera executada em material de 1* categoria com maqui
‘escavadeira hidrauiica de tamanho apropriado para execucao dos servios. Nos locais
‘onde tiver vegetagao deverd ser retirada a 1 camada vegetal de 10cm para o bota-fora e
depois escavar o material para se utiizado no reaterro e recobrimento da tubulagao.

0 servigo de escavagao correspondente as Gaixas Goletoras (boca-de-lobo),
esta previsto na composico do item execucdo de Caixas Coletoras, desta forma foi
descontado o volume correspondente as mesmas.

4.2.2 Transporte Bota Fora DMT Médio = 5km:

O material escavado proveniente das sarjetas, valetas de esgoto e camada
vegetal devera ser levado para o “Bota-fora", local indicado pela prefeitura municipal
‘apropriado para o descarte deste deste material.

O transporte deste material devera ser feito em caminhdo basculante de 6m*
devidamente protegido e vedado para que ndo espalhe residuos pelo caminho
percorrido.

423 Lastro de Areia Média e=10cm:
‘Gamada de 10cm de areia que servird como bergo da tubulagao de concreto afim
de permitir que os tubos fiquem perfeitamente acomodados, evitando que alguma

imperfeicgo do terreno natural danifique a tubulagdo ocasionando vazamentos e
eroses.

4.2.4 Tubo de concreto DN 400m:

Tubo de concreto para redes coletoras de dguas pluviais, didmetro de 400mm,
‘com execugdo da junta rigida de argamassa impermeabilzada, instalado em local com
baixo nivel de interferéncias incluindo fomecimento e assentamento.

O assentamento dos tubos de concreto na vala devera ter o lado Macho no
sentido montante, lado para onde escorre as dguas.




[image: image8.png]4.25 Tubo de concreto DN 600m:

Tubo de concreto para redes coletoras de dguas pluviais, didmetro de 600mm,
tipo MF, Classe PS-3, com execucao da junta rigida de argamassa impermeabilizada,
instalado em local com baixo nivel de interferéncias  incluindo  fomecimento &
‘assentamento.

O assentamento dos tubos de concreto na vala devera ter o lado Macho no
sentido montante, lado para onde escorre as aguas.

4.2.6 Tubo de concreto DN 800m:

Tubo de concreto para redes coletoras de dguas pluviais, didmetro de 800mm,
tipo MF, Classe PS-3, com execucao da junta rigida de argamassa impermeabilizada,
instalado _em local com baixo nivel de interferéncias incluindo fomecimento &
‘assentamento.

O assentamento dos tubos de concreto na vala devera ter o lado Macho no
sentido montante, lado para onde escorre as dguas.




[image: image9.png]4.2.7 Tubo de concreto DN 1000m:

Tubo de concreto para redes coletoras de aguas pluviais, diametro de
1000mm, tipo MF, Classe PS-3, com execugdo da juta rigida de argamassa
impermeabiizada, instalado em local com baixo nivel de interferéncias incluindo
fomecimento e assentamento.

O assentamento dos tubos de concreto na vala devera ter o lado Macho no
sentido montante, lado para onde escorre as aguas.

4.2.8 Reaterro de vala para recobrimento da tubulacéo:
Aps o assentamento da tubulagao de concreto a vala devera ser preenchida
‘com o reaproveitamento do material de escavagao. O material deverd ser espalhado em

camadas de 20cm sobre a tubulagdo e compactado com soquete ou compactador de
s0lo tipo sapo.

4.2.9 Caixa Coletora, (0,80x1,00x1,00)m:

Gaixa coletora de esgoto pluvial (Boca de lobo) para tubulagdo de concreto
Diametro 400mmm, de dimenses 0,80x1,00x1,00m, executada com fundo de concreto
fck 15 Mpa e tampa de concreto amado fck 25Mpa e paredes de alvenaria conforme
projeto e planiha de composicao de servigos SINAP dezembra/ 2015.

Seréo executadas com tiolos furados deitados dispostos de forma a constituir
uma alvenaria de 15 cm, rejuntados com argamassa de cimento e areia no trago de 1:8
(ciar) de espessura méxima de 15 mm, com adicao de alvenarite, na proporcao indicada
pelo fabricante.

Sobre a alvenaria ser4 executada uma cinta de concreto armado FCK 15 Mpa
‘com segao transversal de 15x15cm, amado longitudinalmente com 4 barras de aco 6,3
mm e estribos de @5 mm a cada 15cm.




[image: image10.png]4.2.10 Caixa Coletora, (1,00x1,20x1,00)r

A caixa coletora de esgoto pluvial (Boca de lobo) para tubulagdo de concreto
Diametro 400mmm, de dimenses 1,001,20x1,00m, executada com fundo de concreto
fck 15 Mpa e tampa de concreto ammado fck 25Mpa e paredes de alvenaria conforme
projeto e planiha de composicao de servigos SINAP dezembra/ 2015.

Sergo_executadas com tiolos furados deitados dispostos de forma a
constituir uma alvenaria de 15 cm, rejuntados com argamassa de cimento e areia no
trago de 1:8 (ciar),de espessura méxima de 15 mm, com adicéo de alvenarite, na
proporgao indicada pelo fabricante.

As alvenarias serao executadas conforme alinhamentos constantes em projeto
arquitetsnico, obedecendo aos nivels, prumadas e esquadios existentes.

Sobre a alvenaria ser4 executada uma cinta de concreto armado FCK 15 Mpa
‘com segao transversal de 15x15cm, amado longitudinalmente com 4 barras de aco 6,3
mm e estribos de @5 mm a cada 15cm.




[image: image11.png]4.2.11 Caixa Coletora, 1,20x1,40x1,00m:

A caixa coletora de esgoto piuvial (Boca de lobo) para tubulaggo de
concreto Didmetro 400mmm, de dimenses 1,20x1,40x1,00m, executada com fundo e
concreto fck 15 Mpa e tampa de concreto armado fck 25Mpa e paredes de alvenaria
conforme projeto e planilha de composicao de servigos SINAP dezembra/ 2015.




[image: image12.png]Aviga de concreto para cintamento da alvenaria de seqdo transversal (14x15)cm
com 4 barras de ago @ 6,3mm e estribos @5,0mm espacados a cada 15cm, o nivel
superior da viga devera estar no mesmo nivel do pavimento asfattco.

4.2.12 Caixa Coletora, (1,401,60x1,00)m:

A caixa coletora de esgoto pluvial (Boca de lobo) para tubulagdo de concreto
Diametro 400mmm, de dimensoes 1,40x1,60x1,00m, executada com fundo de concreto
fok 15 Mpa e tampa de concreto ammado fck 25Mpa e paredes de aivenaria conforme
projeto e planilha de composicao de servigos SINAP dezembra/ 2015.

A viga de concreto para cintamento da alvenaria de segao transversal (14x15)cm
com 4 barras de ago @ 6,3mm e estribos @5,0mm espacados a cada 15cm, o nivel
superior da viga devera estar no mesmo nivel do pavimento asfaltco.

4.2.13 Escora do tipo pontalete, em madeir

Deveré ser utilzado escoras do tipo pontalete, em madeira, podendo ser utiizado
varas de eucalipto com no minimo 20cm de didmetro e comprimentos variados, para
escoramento de poste de energia elética localizado a beira do caminho onde serd
executada a rede de drenagem evitando o tombamento do poste no caso de
desmoronamento do talude da vala.

Os poste deverdo ser escorados com no minimo 3 apoios amarrados erre si,
podendo ser utlizado mais escoras se necessério.

4.2:14 Isolamento de obra com tela Plastica:
Durante a execucdo dos servigos de drenagem deverd ser feito o lsolamento da

‘obra com tela pistica com malha de 5mm, para protecao dos colaboradores, pedestres
‘& moradores que circulam ao redor da vala e dos equipamentos.




[image: image13.png]4.3- TERRAPLENAGEM
4.3.1 Escavagéo Mecanica de Solo e=20cm:

Devera ser retirada uma camada de 20cm de altura de solo existente nas ruas
que serdo pavimentadas na largura prevista em projeto, para nivelar e retiar algumas
imperfeigdes existentes e evitar que o nivel do pavimento ultrapasse o nivel das casas
devido as sobre camadas de pavimentagdo que estao sendo executadas durante os
tempos.

Todo o material escavado devera ser reutiizado como aterro de valas, passeios &
‘escoramentos de meios-fios.

Execugdo:

= Definir as areas a serem escavadas, indicando, por meio de topografia, as cotas
necessérias a execugao do projeto;

= Remover o subleito existente, até a cota de recebimento da sub-base de rachao,
com auxilio mecanico e depositar imediatamente em caminhgo basculante;

= Este servigo deverd ter acompanhamento topogréfico, que devers estar inserido
na composigao do prego do item;




[image: image14.png]= A apropriagéo do servigo sera por metro ciibico de material removido.
4.3.2 Transporte Bota Fora DMT Médio = Skm:

Aps a execugdo dos aterros e reaterros o material que ndo fo reutlizado devera
ser levado para o “Bota-fora", local indicado pela prefeitura municipal apropriado para o
descarte deste material.

O transporte deste material devera ser feito em caminhdo basculante de 6m®
devidamente protegido e vedado para que ndo espalhe fesiduos pelo caminho
percorrido.

4.3.3 Regularizacéio & compactacéo de subleito até 20 cm de espessura:

Gonsiste no forecimento, espalhamento e compactagao da sub-base de rachéo
‘em camadas de até 20cm, com auxilio de moto niveladora, rolo compactado & caminhao
pipa.

Execuca

= Definir as 4reas a serem regularizadas e compactadas, indicando, por meio de
topografia, as cotas necessarias a execugao do projeto;

= Regularizar o subleito escavado até a cota de recebimento da sub-base de
rachzo com auxiio mecanico (motoniveladora);
= Gompactar o subleito com auxilio mecénico até 100% PN;

= Este servigo deverd ter acompanhamento topogréfico, que devers estar inserido
na composigao do prego do item;

= Todas as recomendagdes sobre o meio-fio sao as mesmas para a remogdo do
pavimento existente;

= Gaso durante a compactagao se encontre ilhas de solo ruim, incompativel com as
cargas de servico, este devera ser removido, até a altura méxima de 70cm, &
substituido por material de primeira categoria ~ CBR>=40%;





[image: image15.png]= Apli

= Nao tolerar indice de expansao dos materiais superiores a 2%

indice de suporte Califomia - ISC (método DNER-ME 47-64).

= Executar controle geométrico conforme DNER, nao tolerando valores individuais
de cotas superiores a + 2cm, definidas pela nota de sevigo.

= Obter um grau de compactagao de no minimo 100% do proctor normal.

= O teor de umidade deverd ser no méximo = 29 da umidade Gtima obtida pelo
ensaio de caracterizagdo a ser executado pela construtora e supervisionado pela
fiscalizagao.

= A apropriagao dos senvicos executados serd por metro cibico de servicos
liberados conforme nota de servigo, medidos em campo.

4.3.4 Transporte Local com Caminhéo Basculante 6ms:

Destin-se ao transporte do material utlizado como sub-base de rachao do local
onde foi preparado até o local onde sera executada a pavimentagéo.





[image: image16.png]4.4- PAVIMENTACAO DAS CALCADAS

4.4.1 Meio-fio de concret

Consiste em colocar as pegas de meio-fio a fim de senir de elemento de
‘contenao das camadas que compsem o pavimento e os passeios, bem como servir de
anteparo e sarjeta de escoamento das aguas pluviais até as caixas de captagao.

Os meios fios deverdo ser de concreto e apresentar uma resisténcia a

compressao de 15 Mpa, além de estar devidamente alinhados e apresentar as
imensoes 12¢15x30x100 cm. (face superior x face inferior x altura x comprimento),

rejuntado com argamassa trago 1:4 (cimento:areia), incluindo escavagao e reterro.

Apos concluida a regularizagao do subleito, a empresa contratada promovera o
‘assentamento dos cordées laterais. Para o assentamento, serdo abertas manualmente
valas longitudinais, localizadas na borda da plataforma, com profundidade compativel
‘com as dimensbes das pegas. O material resultante da escavaco devera ser depositado
na lateral, fora da plataforma.

Os cordoes laterais serdo assentados no fundo das valas devidamente
regularizados e apiloadas, e suas arestas superiores alinhadas. O topo dos cordoes
deverd ficar 15 cm acima do calgamento pronto. O enchimento lateral das valas, para
firmr s pecas, seré feito com o mesmo material da escavagéo, fortemente apiloadas.

Depois de concluidos os servigos de assentamento dos meios-fios, estes deverdo
ser rejuntados com argamassa de cimento e areia no trago 1:4, inclusive para corrgi
possiveis defeitos ou quebras.

Os meios fios que no apresentarem as dimensdes especificadas em projeto
sergo rejeitados pela Fiscalizagao Municipal.

Execuc:

Sera executado nas dreas de intervengao propostas:




[image: image17.png]4.4.3 Forma tabua para concreto:

As formas serdo utiizadas para contengo da camada de biita e concreto dos
passeios e seus escoramentos deverdo fer resisténcia sufisiente para que as
deformagdes, devido & acdo das cargas atuantes e das variagoes de temperatura &
umidade, sejam despreziveis.



[image: image18.png]= Serdo colocados depois de condluida a execugdo da camada de macadame
seco, assentados sobre areia média a fina;

= Os meio-fios serdo instalados manualmente seguindo a linha das bordas da pista
existente e as cotas de passeio;

= Apés a colocagao dos meio-fios, 0s passeios que no estiverem pavimentados,
deverao ser aterrados de forma a garani a estabilidade dos mesmos quando da
execugao das camadas de pavimentagao;
= A apropriagéo dos servicos executados sera por metro de pegas colocadas.
4.4.2 Aterro apiloado (manual):
O Atero_apiloado (manual) destina-se a regularizar o terreno onde serd

‘executado o passeio, deverd ser executado em camadas de 20 cm com material local
reaproveitado o material da escavagao de solos conforme j4 previsto anteriormente.




[image: image19.png]Serdo construidas corretamente para reproduzir os contomos, as linhas e as
dimensdes requeridas no projeto estrutural.




[image: image20.png]4.4.4 Lastro de brita:

A camada de brita 1 ou 2 ser4 espalhada entre as formas e os meios fios de
concreto sobre a superficie do aterro com uma espessura minima de 3cm que servira
‘como berco para o concreto dos passeios.

4.4.5 Passeio em concreto:

Os passeios deverdo ser executados conforme projeto arquitetonico em concreto
desempenado, trago 12, 5:3,5 com espessura minima de 7cm e juntas de dilatacéo a
cada 1,5m. Apos a exectdo o passeio devera ser mantido molhado por 24 horas, a fim
de evitar tincas de retragao do cimento.

As rampas para acessibiidade deverao ser executadas junto com os passeios
pelo fato de possuitem as mesmas caracteristicas construtivas e seus quantitativos
estarem previstos, nos mesmos itens do orcamento.

4.47 Pintura meio-fio de concreto com tinta base de cal:

Apos a execugao dos servigos, de pavimentagao asfaltica e passeios, devera ser
feita a pintura dos meios-fios finalizando os servigos naquele local.

4.5- PAVIMENTAGAO EM CBUQ
4.5.1 EXECUCAO DE BASE DE BRITA GRADUADA:

Compor a camada granulométrica do pavimento projetado na drea de ago do
corpo estradal, de modo a distribuir & sub-base os esforgos verticais oriundos da agao do
tréfego. Resistir aos esforgos horizontais, tomando a superficie mais duravel de modo a
receber o revestimento finl de GBUQ - Concreto Betuminoso Usinado a Quente.





[image: image21.png]Execucdio:

= Distribuir e executar a base em camada Gnica de 15cm, constituida pela
composigao granulométrica de brita graduada especificada pelo DNER-ME 49.74
do manual de pavimentagao;

= O trago da composigo granulométrica do material deve ser elaborado pela
construtora, vencedora da lcitagao, considerando as amostras coletadas na
planta de britagem designada pela mesma,

= O langamento do material deve ser executado por intermédio de equipamentos
1ipo vibro - distribuidora de agregados de propulséo mecanica, capaz de distribuir




[image: image22.png]& comprimir na cota e larguras preestabelecidas, obedecendo aos alinhamentos
de projeto. (nota de servigo de pavimentacao);

O material deve ser misturado em usinas apropriadas obedecendo &
percentagem de cada granulometria determinada, dentro da umidade Stima de
lancamento e compactagao;

O indice de suporte Califgrnia (ISC) deve ser obido pelo ensaio DNER-ME 4879
com energia modificada nao inferior a 100%;

= Para nivelar, abaular e regularizar a camada em execuggo usar moto-niveladora.

= Para estabilizar a camada deve-se usar rolo compactador do tipo liso vibratério

ou rolo pneumético de pressao regulavel (SP);

Cabera a fiscalizagéo o controle_geométiico e geotécnico, sendo que a
construtora deve solicitar pedido de liberagao de cada sub-trecho;

A apropriagao dos senvicos executados serd por metro cibico de servigos
liberados conforme nota de servigo, medidos em campo.




[image: image23.png]4.5.2 Transporte Local com Caminhao Basculante 6m?:

Destina-se ao transporte da Base de Bita Graduada do britador até o local onde
serd espalhada e compactada.
4.5.3 imprimacéo com CM-30:

Consiste na aplicado de uma camada de material betuminoso sobre a superficie
de uma base concluida, antes da execugao de um revestimento betuminoso qualquer,
objetivando:

+ Aumentar a coesdo da superficie da base, pela penetrago do material
betuminoso empregado;

« Promover condicdes de aderéncia entre a base e o revestimento;
« Impermeabilizar a base;

O material deve satisfazer as especificagdes aprovadas pelo DNER, e neste
caso 0 escolhido foi o CM-30;

« Ataxa de aplicagdo deverd estar entre 1.2 1,6 Uime.

Execug
= Limpar toda a drea a fim de eliminar materias solios;
= Umedecer levemente a érea de aplicagao;
= Aplica-se a sequir, 0 CM-30, na quantidade certa, de maneira uniforme e na
femperatura adequada a0 produo. A lolerancia admilda para a taxa de aplicagao

do ligante betuminoso definida pelo projeto e ajustada experimentalmente no
campo & de mais ou menos 0,2 Im2;

= Deve-se imprimar a drea inteira em um mesmo tumo de trabalho e deixé-la,
sempre que possivel fechada ao tréfego. Quando isto néo for possivel, trabalha-
s em meia pista, executando a imprimagao da adjacente, assim que a primeira




[image: image24.png]for permitida o tréfego. O tempo de exposicao da base imprimada ao tréfego &
condicionado a0 comportamento da mesma, nao devendo ultrapassar 30 dias;




[image: image25.png]= Afim de se evitar a superposigo ou excesso de material nos pontos inicial e final
das apiicagoes, colocam-se faixas de papel, transversalmente na pista, de modo
que o material betuminoso comece e termine ao sair da barra de distibuicdo
sobre essas faixas, as quais, a ssgu, serdo refiradas; e qualquer falha na
aplicagao, imediatamente corrigida.

= O sistema de apropriagéo dos servigos executados serd por metro quadrado.
4.5.4Pintura de Ligado:

A pintura de ligagao num primeiro momento trate-se de uma pelicula, de material
betuminoso diretamente sobre a superficie da brita graduada compactada e tem por
finalidade exercer a funcao de ligante entre as camadas dos materiais aplicados,
aumentando a coesdo e aderdncia do revestimento, além de ter funcdo
impermeabilzante.
Execugdo:
= Aplicar a pintura de ligagao imediatamente apés limpeza e/ou a varredura de
forma a evitar que o vento ou a circulagdo de veiculos e pedesires tragam sujeira
sobre a pista limpa;

= A limpeza elou varredura da pista devera estar inserida na composicao do preco
da pintura de ligagao;

= Nao sera permiida a execugdo da pintura de ligagdo sem a liberacdo da
iscalizagao;

= Aplicar ligante do tipo RR-2C - Emulszo Asféltica de Ruptura Répida - conforme
normas DNER e N8R 7208;

= Usar taxa de consumo igual a 0,502 em mé

= Usar caminhdo espargido equipados com tacometros e termometros, além de
espargido manual para aplicagao em pequenas &reas;

= O sistema de apropriacdo dos servigos executados serd por metro quadrado do
produto utiizado, tendo como referéncia & area de aplicagao, considerando o
Volume empregado.




[image: image26.png]4.5.5 Pavimentacao Asfaltica com Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ
e=dem:

£ a camada final do pavimento servindo como superficie de rolamento tendo por
finalidade, além do copforto para o tréfego, proteger as camadas inferiores das
intempéries climéticas. E parte integrante da composigao do pavimento e responsével
direto pela estabiidade e durabilidade final do leito pavimentado.

A massa asfaltica do tipo GBUQ devera constitir-se em uma mistura uniforme de
agregados graidos e middos, cimento asfalico do tipo CAP-5070. A mistura de
agregados a ser utiizado devera estar enquadrada na faixa ‘A" das especificages
gerais do DAER/RS.

Nota: Gabera a empresa executora 0s ensaios que comprovem a composicdo requerida
do CBUQ e submeté-los  apreciagao da Fiscalizagao da Prefeitura Municipal.




[image: image27.png]Medicdes de servigo:

O Goncreto Betuminoso Usinado & Quente (C.B.U.Q) para capa serd
medido através da quantidade de mistura, em toneladas aplicadas no local da obra,
através do ticket de balanca.

Deverd ser entregue a equipe de fiscalizagao uma via original do ticket da
balanca de pesagem, nao sera aceito copias xérox nem ficket rasurado.

Esta etapa serd de responsabilidade da contratada.
Execuc:

= Apds a lberagdo da pista com a pintura de ligagao sera possivel iniciar a
implantagao da camada final de GBUQ;

= A camada empregada é resultante da mistura a quente em usina apropriada de
agregados minerais, graduado por material de enchimento  (iler ou areia)
espalhados e comprimidos a quente;

= A camada empregada sera de 5,0cm apds a compactagéo finl (com densidade
2.400kg/m), a ser aplicada em todo o trecho do projeto geometrico;

= O trago do material deve ser desenvoivido por técnicos da construtora
considerando amostras da areia e brita do local de fomecimento, projetada &
qualficada conforme especificac@o do manual de pavimentagao do DNER;

= O cimento asfaico a ser empregado & o GAP-20 especificado na EB-78 da
ABNT;

= Gabera a fiscalizagao o controle de Qualidade & supenviszo final do resultado
apresentado pela construtora;

= O langamento da camada deve ser referenciado pela marcagdo topogréfica
conforme larguras projetadas, distribuidas por Acabadora automotriz capaz de
espalhar e conformar dentro das especificagdes anteriommente estabelecidas;

= A compressao da camada serd efetuada por rolos pneuméticos e rolos lisos
compressores (ipo Tandem);




[image: image28.png]= A densidade e temperalura para execugdo, transporte, acabamento e
compactagio seré definida no projeto do trago da_mistura conforme
especificagdes contidas no manual de pavimentagao do DNER-PRO 13/79;

= A apropriagao dos volumes executados serd por toneladas, medidos pela secgdo
‘geométrica e apontamento de cargas, executada de conformidade com o projeto
‘geométrico, mais a densidade do material, anteriormente definida pelo trago da
mistura.

457 Transporte de CBI

Destina-se ao transporte do Goncreto Betuminoso Usinado a Quente - GBUQ da
usina até o local onde seré aplicado a Distancia Média de Transporte "DMT utilzada &
‘de 40Km considerando a usina de asfalto mais préxima do municipio.




[image: image29.png]4.6~ SINALIZAGAO:

Tem por finalidade dividir as faixas de rolamento, bem como def
‘apropriados para travessia com seguranca dos pedestres e placas de alerta.

Sinalizacéo Vertical
A sinalizagao vertical sera efetivada através da disposigo de placas vertcais,
com posicionamento e dimensdes defindas, transmiindo mensagens simbolos elou

legendas normalizadas. Seu objetivo & a regulamentagao das imitacdes, proibigdes &
restrigoes que governam o uso da rodovia urbana.

As placas serao projetadas e posicionadas em locais tais que permitam sua
imediata visualizagao e compreensao, observando-se cuidadosamente os requisitos de
cores, dimensdes e posicao.

Sinalizacéio Urbana

Os materiais utiizados nas execugdes dos senvigos de Sinalizagdo Vertical
devem atender as descrigdes deste memorial, assim como a execugdo dos servicos e
qualquer mudanga deverd ser comunicado pelo Engenheiro responsével pela execugdo
afiscalizagao municipal no Setor de Engenharia.

Sendo que as ruas devem conter placas de regulamentago e de identiicago,
devendo as mesmas ser instaladas conforme projeto.

Execugdo:
= As faixas horizontais, de divisdo de pistas, teréo largura e cor definidas no
projeto, com material apropriado e executado de acordo com as normas
especificas;

= As faixas de travessia de pedestre serdo com material apropriado de acordo com
o projeto e executadas de acordo com as normas especificas;

= As placas de sinalizado, definidas no projeto, seréo de acordo com as
especificagdes normativas e detalhamento em anexo.




[image: image30.png]= As faixas de travessia de pedestre serdo com material apropriado de acordo com
o projeto e executadas de acordo com as normas especificas;

= As placas de sinalizado, definidas no projeto, seréo de acordo com as
especificagdes normativas e detalhamento em anexo.

461 Escavagio manual campo aberto em solo exceto rocha ate 2,00m
profundidade:

Escavagéo de solo para instalagdo das placas de sinalizacdo e indicagao dos
nomes de ruas conforme as dimensdes previstas em projeto

4.6.2 Concreto néo estrutural

Goncreto ndo estruturado, consumo 150kg/ms, preparo com betoneira_para
fixagao dos postes das placas de sinalizagao e indicago dos nomes de ruas conforme
s dimensdes previstas em projeto.
4.6.3 Lancamento de concreto:

‘Gompreende 0s servigos de transportar o concreto em baldes ou carro-de-méo
da betoneira até o local da concretagem.




[image: image31.png]4.6.4 Placa de sinalizacéio em chapa de aco niimero 16 com pintura refletiva:

a) As placas, serdo fixadas ao suporte de sustentagéo com parafusos
5/16" galvanizados, tipo francés, com porcas e armuelas. Sendo que as mesmas deverao
ser totalmente refletivas.

b) As chapas utilzadas para confecgao das placas devem ser em ago
galvanizado na espessura minima de 1,25 mm. A superficie posterior deverd ser
preparada com tinta preta fosca. A superficie que ira receber a mensagem devera ser
preparado com primer & base de ep6»

©) As peliculas refletivas devem ser no grau técnico altevintensidade,
permitir corte em ploter e apresentar a mesma visibiidade tanto diuma quanto notuma
dos farsis dos veiculos & noite.

d) A pelicula deverd possuir caracteristica indestrutivel, néo permitindo a
sua remogéo quando submetida a um tensionamento.

&) A pelicula devera manter-se inalterada mantendo suas caracteristicas
originais quanto & tonalidade, aderéncia, e retro refleténcia, por um periodo minimo de
sefe anos em exposicao normal, vertical e estacionaria.

f) A pintura devera ser executada por um processo que garanta a
durabilidade da placa por um periodo de no minimo 05 anos;

) A pintura deverd ser executada apds corte, furagdo e arremates;

h) O verso das placas deve receber uma demao de tinta esmalte sintético
na cor preto fosco.

i) Todos os componentes dos postes de sustentagio devem ser
‘galvanizados por imerszo a quente para protecao contra corrosao.

j) Os materisis devem estar protegidos contra agdes externas,
galvanizadas por imerszo a quente, de acordo com a NBR 6323,

Placas de Sinalizacéo de Regulamentacéo:




[image: image32.png]Base de fixagao e coluna vertical
&) Escavagéo e preparacéo da drea para execugdo da base em concreto
& recebimento do suporte de sustentacdo (coluna vertical) das placas.

b) O suporte de sustentagao devera ser chumbado simuhtaneamente &
‘execugao da base de fixagao em concreto no trago 1: 2: 4 (cimento: areia: bita n‘ 1).

Posicionamento dos Sinais de Regulamentacéo

Os sinais de regulamentagdo tém por objetivo notificar o usudrio sobre as
restrigdes, proibigoes, e obrigacdes que govemam o uso da via e cuja violagao constiui
infragao prevista no Cédigo Brasileiro de Transito.

Além da forma normalmente circular, da borda vermelha e do fundo na cor

branca, 0 sinais de regulamentagao possuem o simbolo ou legenda na cor preta, &
ainda uma tarja diagonal vermelha no caso dos sinais de proibicao.




[image: image33.png]As excegdes ja citadas s&o o sinal de Parada Obrigatéria que, além da forma
octogonal e fundo vermelho, possui legenda na cor branca, & o sinal Dé a Preferéncia,
que se diferencia pela forma triangular (no utlzado neste trecho).

Em vias urbanas a borda inferior da placa ou do conjunto de placas colocada
lateralmente & via, deve ficar a uma altura livre entre 2.0 e 2,5 metros em relagdo ao
solo, inclusive para a mensagem complementar, se esta existi.

As placas assim colocadas se beneficiam da iluminagao piblica e provocam
menor impacto na circulagao dos pedestres, assim como ficam ivres do encobrimento
causado pelos veiculos.

O afastamento lateral das placas, medido entre a borda lateral da mesma e da
pista, deve ser, no minimo, de 0,30 metros para trechos retos da via, e 0,40 metros nos
trechos em curva.

As placas de sinalizagéo devem ser colocadas na posicao vertcal, no lado direito
da via no sentido do fluxo de réfego, fazendo um angulo de 93¢ a 95¢ em relagdo a0
sentido do fluxo de trafego, voltadas para o lado extemo da via. Esta indlinacéo tem por
objetivos assegurar boa visibiidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que
pode ocorrer com a incidéncia de faris de veiculos ou de raios solares sobre a placa.

Placa tipo PARE (R-1)
Posicionamento do sinal PARE

O sinal PARE deve ser posicionado no ponto de parada do veiculo, ou o mais
préximo_possivel dele, sendo recomendével a sua suplementaao por uma faixa de
retencao e pela palavia PARE pintada no pavimento. A distancia em relago a via
principal varia de um minimo de 1,80 m para um méximo de 5.0 m.

rbanas o lado minimo desta placa (R-1) & de 0,25 metros, a orla
'a de 0,02 metros e a orla externa vermelha minima de 0,01 metros.





[image: image34.png]Placa de identificacéo das ruas
Trata-se de um conjunto formado por um tubo para suporte e 2(duas) placas.

Material: tubo em ago gaivanizado parede grossa e placas em chapa de ago
galvanizada n‘ 20, impressa frente e verso com pintura epoxi base em galvite e adesivo
impresso eletronicamente. Impressa dos dois lados.

Dimensdes: tubo com diametro de 02 polegadas e 3,60 metros de altura, duas
placas medindo 50 x 30 cm .

Garacteristicas Adicionais: o conjunto deverd ser entregue INSTALADO, bem
como_deverd ter o acabamento das partes e acessérios metdlicos em pintura
eletrostética em epoxi e base em galvite, apds tratamento antiferruginoso.

Os postes deverdo ser implantados a uma disténcia de 0,40 m do meio-fio,
posicionados de forma centralizada em relago & curvatura do mesmo.

As placas dos postes deverdo ser afixadas nas hastes a uma altura de 2,00 a
2,20 m do solo, considerada a partir da face inferior da placa.




[image: image35.png]4.6.5 Poste de aco galvanizado, DN 50 (2°):
Suporte de sustentagio

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas
proprias das placas e os esforos sob a agao do vento, garantindo a correta posicao do
sinal,

Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua
posigo permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas.

Para fixagdo da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores,
‘adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma.

Os materiais mais utilzados para confecgo dos suportes 50 ago & mad
imunizada.

Outros materiais existentes ou surgidos & partr d desenvolvimento tecnolégico
podem ser utiizados, desde que possuam propriedades fisicas e quimicas que
garantam, suas caracteristicas originais, durante toda sua vida Gfil em quaisquer
‘condigoes ciméticas.

O suporte de sustentagdo & um tubo de aco galvanizado a fogo (por dentro e por
fora) com comprimento minimo de 3,60 m e diametro de 2", onde na sua parte inferior
S0 soldadas aletas, com o intuito de evitar o giro do mesmo junto a base.

Nas zonas urbanas seré sempre uiizado suporte com tubo de ago galvanizado a
quente, e devera ser observada uma altura livre de 2,00 a 2,50 metros.

O suporte de sustentagéo deverd manter-se rigido e em posigéo permanente &
‘apropriada evitando que as placas girem.

4.6.6 Sinalizagéo horizontal com tinta retro-refletiva a base de resina acrilica com
micro esferas de vidro:

Consideracoes Gerais (MANUAL DAER/2006)




[image: image36.png]Os servigos ndo podem ser executados quando a temperatura ambiente estiver
acima de 40° ou estiver inferior a 5°C, e quando tiver ocorrdo chuva 2 horas antes da
aplicagao;

Adiluigao da tinta s5 pode ser feita apss a adigao das micro esferas de vidro | A,
‘com o méximo 5% em volume de agua potavel, para o ajuste da viscosidade. Qualquer
oulra diuigao deve ser expressamente determinada ou autorizada pela fiscalizagao
Gesia Prefeilura alravés do Depariamento de Engenharia desta municipalidade.

‘Sempre que houver insuficiéncia de contraste entre as cores do pavimento e da
tinta, as faixas demarcatérias devem receber previamente pintura de contraste na cor
preta, para proporcionar melhoria na visibiidade diuma. A tinta preta deve ter as
mesmas caracteristicas da utiizada na demarcagao.

Se nao especificada, a espessura de aplicagéo deve ser de no miimo 0,5 mm.

A abertura do trecho ao tréfego somente pode ser feita apos, no minimo, 30
minutos apés o término da aplicagao.

A aplicagao pode ser mecanica ou manual.




[image: image37.png]Linhas de Retencao

Indicam a0 condutor o local limite em que deve parar o veiculo. Tem a finalidade
de reforgar a regulamentacéo e parada do sinal PARE, de seméforo ou da travessia de
pedestres, em ravessias urbanas, além de complementar a adverténcia da Passagem
de Nivel com Barreira, indicando o local certo da parada (MANUAL DNER/199).

Séio posicionadas transversalmente & pista para qual elas se apiicam, ocupando
toda a sua largura, ao lado o correspondente sinal de regulamentagao. Em situacdes de
cruzamento de pista, elas se situam de forma paralela 4 via a ser cruzada, com
afastamento minimo de 0,6 m e maximo de 5 metros, da borda daquela via.

faixa para travessia de pedestres, a linha de retencdo deve ser
‘minima de 1,60 m do inicio desta.

Quando ndo existir faixa para travessia de pedestres, a linha de retengao deve
ser locada a uma distancia minima de 1,00 m do prolongamento do meio fio da pista de
rolamento transversal.

Deve abranger a extensao da largura da pista destinada ao sentido de tréfego a0
qual estd dirgida a sinalizagdo. A Linha de Retencao & continua, pintada na cor branca,
com larguia de 030 m e a méxima de 060 m (Volume IV/Sinalizacdo
Horizontal CONTRAN/2007)

Linhas de Borda de Pista

Por se tratar de uma via urbana com guias laterais & sem acostamento ndo
haveré pintura de linhas de borda de pista.

Linhas Demarcadoras de Faixas de Trafego (MANUAL DNER/1999)
Por se tratar de um via urbana & pintura da faixa poderd ser com 3 metros de

comprimento e trecho de interrupgo de pintura com comprimento de 6 metros
(proporgzo 1:2).




[image: image38.png]A cor da Linha Demarcadora de Faixa de Trafego sera o amarelo por se tratar de
faixa com sentidos opostos de réfego (pista simples). A largura da pintura devera ser de
10 centimetros.

Linhas de Travessia de Pedestre tipo Paralela

Tem por finalidade delimiter a drea destinada & travessia de pedestre e
regulamentar a prioridade de passagem dos mesmos em relagéo aos veiculos, nos
casos previstos pelo Godigo de Transito Brasileiro. A Linha de Travessia de Pedestre
deve ocupar toda a largura da pista.

Na rua em questao deverdo ter uma faixa de travessia de pedestres, sendo no
entroncamento_desta rua com a Rua Brauio Mério Rbas, atentando para ter um
afastamento minimo de 1,00 metros do alinhamento da pista transversal.

As linhas s&0 de cor branca, paralelas entre si e ao eixo da via, com largura
‘espagamento entre elas de 40 centimetros, & comprimento de 3,00 metros distando 1,60
metros das Linhas de Retengao.

No trecho em questao haverd somente uma faixa de travessia de pedestres (rua
Dalila Lorenzoni em frente 2o Gebolas Bar).




[image: image39.png]Pintura da sinalizago horizontal

A pintura da sinalizagao horizontal deve atender aos tipos de tintas e de materiais
a serem utilzados conforme descrito a seguir

Tipos de tintas para pavimentos (MANUAL DAER/2006)
Definicoes
1~ DROP-ON: Aspergidas sobre a faixa de demarcagao.

2 - PREMIX: Incorporadas na tinta, imediatamente antes da aplicagao
(ou durante o processo de fabricacéo).

Quanto aos materiais
Deverd ser usado micro esferas de vidro retro-reflexivas dos fipos:
B (PREMIX, na NBR 6831) na dosagem de 200 a 250 gramas por

litro

I - A (DROP-ON, na NBR 6831) aplicada por asperso simultaneamente
‘atinta, & razao de 200 gramas de micro esferas por m” de pintura.

Rosério do Sul, 12 de Novembro de 2017.




Anexo II – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
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ANEXO III  CRONOGRAMA FÍSICO- FINANCEIRO
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ANEXO V BDI
[image: image42.png]CAIXA

Quadro de Composicao do BDI 1

Grau de
#PUBLICO

[Ne TCICR [PROPONENTE / TOMADOR
847866 Prefeitura Municipal
0BJETO

|Pavimentagao Asfaltica Rua Santa Barbara e Rua Passofundo B. Tem. Bandeira

[TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO [DESONERACAO
Nao
|Conforme legislagao tributaria municipal, definir estimativa de percentual da base de célculo para o ISS:
|Sobre a base de calculo, definir a respectiva aliquota do ISS (entre 2% e 5%):
ltens siglas % Situagao | 12 Quartll| Médio | 3 Quartl
g Adotado oa
|Administragao Central ac - 380% | 401% | 467%
ISeguro e Garantia sG - 032% | 040% | 074%
Risco R - 050% | 056% | 0.97%
Despesas Financeiras DF - 102% | 1.11% | 121%
Lucro L - 664% | 730% | 869%
Tributos (impostos COFINS 3%, e PIS 0,65%) cp - 365% | 365% | 3.65%
Tributos (1SS, variavel de acordo com o municipio) | 1SS | 3,00% - 000% | 250% | 500%





[image: image43.png][ Tributos (Contribuicao Previdenciaria sobre a
|Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneragao) CPRB | 000% oK 000% | 450% | 4.50%
[BDI SEM desoneracao

(Formula Acrazo 100) BDIPAD | 23,98% oK 19.60% | 2097% | 24.23%

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da formula:

BoLpAD= [1FAC+S+R+GI1+DF*(1+1)

(1-CP-Iss)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislagao tributaria municipal, a base de calculo para Construgao de
Pragas Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentag&o de vias urbanas, & de 100%, com a
respectiva aliquota de 3%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuigao Previdenciria sobre a Receita Bruta adotado para
elaborago do orgamento foi SEM Desonerago, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administragéo
Publica.

Observagoes:
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ANEXO VI MODELO DE DECLARAÇÃO

A DECLARAÇÃO DEVERÁ SER IMPRESSA EM PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE)

DECLARAÇÃO

                                               Declaramos em atendimento ao disposto no item 2.1.1 do Edital Tomada de Preços nº 011/2018, que não possuímos em nosso quadro de pessoal, empregado com menos de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e de 16 anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendiz, nos termos do inciso V do artigo 27 da Lei nº 8.666/93.

Local e data
Assinatura e carimbo

(representante legal)
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ANEXO VII ao EDITAL TOMADA DE PREÇOS Nº  011/2018
MINUTA DE CONTRATO

CONTRATO DE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL .............................................–  -  N°...../2018
Contrato em regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL que entre si celebram o Município de Rosário do Sul\RS, inscrito no CNPJ sob o n° 88.138.292/0001-74, neste ato, representado pela Prefeita Municipal Sra. ZILASE ROSSIGNOLLO CUNHA, de ora em diante denominado de CONTRATANTE e a empresa ________________________, inscrita no CNPJ sob o n° ____________________, com sede na Rua _____________________, no município de _________________, de ora em diante denominada CONTRATADA conforme estatuídos pela Lei Federal n° 8.666/93 e alterações posteriores, têm, justo e contratado, o seguinte:

CLÁUSULA PRIMEIRA - Do Objeto

1.1 - A CONTRATADA, de acordo com as condições, especificações, quantitativas e demais elementos técnicos estabelecidos no EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 011/2018, na sua Proposta datada de ______, de ______ de ________, documentos estes que passam a integrar este instrumento OBRIGA-SE a:

Recapeamento Asfáltico as Ruas Santa Bárbara e Passo Fundo- Bairro Tenente Bandeira- Rosário do Sul/RS
Ficam também fazendo parte deste CONTRATO, as normas vigentes, as instruções, a Ordem de inicio dos serviços e, mediante aditamento, quaisquer modificações que venham a ser necessárias durante sua vigência;

1.2 - A CONTRATADA poderá propor alternativas operacionais diferentes, de forma a assegurar melhorias da qualidade dos serviços e\ou redução dos custos, as quais somente serão implantadas após aprovação pelo CONTRATANTE, mediante Termo Aditivo ao Presente Contrato

CLÁUSULA TERCEIRA - Dos Recursos Financeiros \ Orçamentários

3.1 - O custeio para a aquisição do objeto do presente Edital é proveniente de recursos próprios do Município, oriundos da dotação orçamentária da Secretaria Municipal de Educação e Cultura.

	CONTA
	PROJ/ATIV
	CAT.  ECON  
	FONTE DE REC.
	Desdobramento

	5436
	1027000
	4.4.90.51.0000000


	5436- vinculado

Ministério das Cidades
	60764

	60516
	1027000
	4.4.90.51.0000000


	1-Recurso Livre
	60765


CLÁUSULA QUARTA - Do Preço, Forma de Pagamento e Reajuste:
4.1 - O preço total para o presente ajuste é de R$ _________(______________), mensais, que será pago de acordo com a proposta da CONTRATADA  no prazo de 30 (trinta) dias úteis, a contar do recebimento da fatura acompanhada da planilha de medição, aprovada pelo servidor .....................................................responsável pela fiscalização do contrato e pelo Secretário Municipal de Obras.

4.2 
Para o efetivo pagamento, as faturas deverão se fazer acompanhar da guia de recolhimento das contribuições para INSS relativos aos empregados utilizados na prestação do serviço; Guia de Recolhimento do FGTS, juntamente com a Relação de empregados referentes ao contrato;

4.3 - A CONTRATANTE em hipótese alguma efetuará o pagamento de reajuste, correção monetária ou encargos financeiros correspondentes a atraso por parte da CONTRATADA, na apresentação das Faturas.

4.4 - Caso se constate irregularidade nas faturas apresentadas, a CONTRANTE, a seu exclusivo critério, poderá devolvê-las à CONTRATADA, para as devidas correções, ou aceitá-las glosando a parte que julgar indevida. Na hipótese de devolução, as faturas serão consideradas como não apresentadas, para fins de atendimento às condições contratuais.

4.5 - Os preços contratados serão reajustados anualmente, adotando-se índice econômico representativo de desvalorização, que reflita a variação dos custos dos insumos incidentes e na falta deste, será adotado o IGP-M(FGV), que deverá ser aplicado entre o mês da data base da proposta e o mês de reajuste.

4.6 - Os preços dos serviços reajustados conforme os itens anteriores passarão a ser praticados nos 12 (doze) meses seguintes ao término de cada período de um ano, contando o primeiro a partir da data base dos preços.

4.7 - Caso ocorra modificação da legislação pertinente aos reajustes, no tocante a periodicidade, sua aplicação deverá ser adequada às novas disposições.

CLÁUSULA QUINTA - Da Fiscalização

5. - A CONTRATANTE fiscalizará e inspecionará os serviços, por meio do Departamento de Engenharia e verificará o cumprimento das especificações técnicas, dando ênfase aos aspectos de quantidades dos serviços executados, podendo rejeitá-los, no todo ou em parte, quando estes não obedecerem ou não atenderem ao desejo ou especificado.

5.1 - A fiscalização por parte da CONTRATANTE não desobriga a CONTRATADA de sua responsabilidade quando à perfeita execução dos serviços contratados.

5.2 - As ordens de serviço e toda a correspondência referente ao contrato, exceto as de rotina, serão feitas por ofício. Na hipótese da CONTRATADA se negar a assinar o recebimento do ofício no competente livro de carga, o mesmo será enviado pelo correio registrado, considerando-se feita à comunicação para todos os efeitos.

5.3 - A CONTRATADA se obriga a permitir ao pessoal de fiscalização da CONTRATANTE livre acesso a todas as suas dependências, possibilitando o exame das instalações e também das anotações relativas a veículos, equipamentos, ao pessoal e ao material, fornecendo, quando solicitado, todos os dados e elementos referentes aos serviços.

5.4 - A CONTRATADA deverá cooperar quando à observância dos dispositivos referente à higiene pública, informando à CONTRATANTE das infrações ambientais.

CLÁUSULA SEXTA - Das Penalidades e Multas
7. - Excetuamos os casos fortuitos ou motivos de força maior, devidamente, comprovado, o não cumprimento das condições estabelecidas neste contrato, sujeita a CONTRATADA a multas, calculadas segundo os critérios estabelecidos nesta Cláusula.

7.1 - A recusa do adjudicatário, em assinar o contrato, dentro do prazo estabelecido.

7.2 - A CONTRATADA estará sujeita às seguintes penalidades:

7.2.1 - Por dia de atraso na implantação total dos serviços: multa diária no valor de 0,5% do valor do contrato, limitando a 15 (quinze) dias, sob pena de rescisão contratual.

7.2.2- Pela execução de serviços ou recolhimento de resíduos  não objeto do presente edital, ou pela descarga em local não autorizado, multa no valor de 1% do valor do contrato.

7.2.3 
Pela inexecução Parcial do contrato, multa de 8% (oito por cento), cumulada com a pena de suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 01 (um ano);

7.2.4 Pela inexecução Total do contrato, multa de 10 % (dez por cento), cumulada com a pena de suspensão do direito de licitar e o impedimento de contratar com a Administração pelo prazo de 02 (dois anos);

7.2.5 - A primeira advertência terá o prazo de 48 (quarenta e oito) horas para ser sanada, não sendo atendida, será emitida segunda advertência.

7.2.6 - As multas são independentes e a aplicação de uma, não exclui a das outras.

CLÁUSULA SÉTIMA - Das Vigências do Contrato
8. - O prazo de duração do presente contrato é de 08(oito) meses, contados da assinatura da Ordem de Serviço, podendo haver prorrogação por vontade das partes.

8.1 - Os serviço que trata este Contrato deverão ser iniciado no máximo de 3 (três) dias, contados a partir da emissão da Ordem de Serviço.

8.2 - As alterações contratuais atenderão ao Interesse Pública obedecida as normas gerais previstas na Lei Federal n° 8.666/93, incorporando as alterações posteriores.
CLÁUSULA OITAVA - Da Rescisão
8. - A CONTRATANTE poderá rescindir este contrato de pleno direito, a qualquer tempo, independente de notificação judicial ou extrajudicial, sem que caiba à CONTRATADA o direito a qualquer reclamação ou indenização, nos casos previstos no Art. 78 da Lei nº 8.666/93 e suas alterações, em especial nos seguintes casos:

a) Transferência do objeto do contrato para terceiros, no todo ou em parte sem consentimento formal da CONTRATADA.

b) Persistência comprovada de infração, após aplicação das multas previstas na cláusula décima Segunda deste instrumento;

c) Manifesta irresponsabilidade por parte da CONTRATADA de cumprir com as obrigações ora assumidas.

8.1 - A rescisão do contrato unilateralmente pela CONTRATANTE acarretará as seguintes consequências, sem prejuízo de outras de caráter civil ou criminal, se necessárias:

a) Assunção imediata do objeto do contrato, por ato próprio da CONTRATANTE, mediante a lavratura do termo circunstanciado.

b) Ocupação e utilização dos locais, instalações, equipamentos, materiais, veículos e pessoal empregado especialmente para a execução do contratado, desde que necessários para garantia da continuidade até resolução final do impasse;

c) Responsabilidade por prejuízo causado à CONTRATANTE;

CLÁUSULA NONA - Da Subcontratação
9. - É vedada a CONTRATADA subcontratação total do objeto deste Contrato, ou a cessão ou transferência do contrato, ainda que parcial, para outra empresa, sendo nulo de pleno direito qualquer ato nesse sentido, além de constituir passível das combinações legais e contratuais.

CLÁUSULA DÉCIMA - Das Obrigações da Contratada
10. - São obrigações da CONTRATADA, além das demais previstas ou decorrentes do Contrato, as demais a seguir:

10.1. - Aceitar, nas mesmas condições Contratuais os acréscimos ou supressões que forem necessários, até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizados do contrato, conforme artigo 65 inciso II.

10.2 - Responsabilizarem-se pelas despesas decorrentes da contratação de pessoal, tas como: salários acidentes em que sejam vitimas seus empregados quando em serviço e por tudo quanto às leis trabalhistas lhes segurem inclusive férias, aviso prévio, indenizações, etc. Na hipótese de qualquer reclamação trabalhista, intenta contra a CONTRATANTE por empregados da CONTRATADA, esta deve comparecer espontaneamente em juízo, reconhecendo sua verdadeira condição de empregador e substituir a CONTRATANTE no processo, até o fim do julgamento, respondendo pelos ônus diretos e indiretos de eventual condenação sendo que esta responsabilidade não cessa com o término ou rescisão deste contrato.

10.3 - Caso a Justiça Trabalhista condene financeiramente a CONTRATANTE, esta descontará os valores correspondentes das faturas a serem pagas, mesmo que não refiram aos serviços abrangidos por este contrato.

10.4 - Responsabilizar-se pelo recolhimento de todos os tributos que incidam ou venham a incidir sobre as atividades inerentes à execução do objeto contratual, não cabendo, portanto, qualquer obrigação à CONTRATANTE com relação aos mesmos. A CONTRATADA, responderá por qualquer recolhimento tributário indevido e por quaisquer infrações fiscais cometidas, decorrentes da execução do objeto contratual.

10.5 - Cumprir todas as leis e posturas federais, estaduais e municipais pertinentes a vigentes durante a execução do contrato, sendo o único responsável por prejuízos decorrentes de infrações a que houver dado causa.

10.6 - Manter, durante a execução do contrato, em compatibilidade como as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.

10.7 - Observar todas as condições de higiene e segurança na execução dos serviços, com relação de não cumprimento das obrigações contratuais pela CONTRATADA. À CONTRATANTE não poderá, em hipótese alguma, ser atribuída qualquer responsabilidade, mesmo solidária, por acidentes de trabalho que venham a ocorrer com empregados da CONTRATADA a qual assumirá integralmente essa responsabilidade.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - Da Garantia da Execução do Contrato

11. - O contratado deverá prestar garantia por uma das modalidades previstas no artigo 56 § 1° da Lei Federal n° 8.666/93, correspondente a 5%(cinco por cento) do valor contratual atualizado.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - Das Disposições Gerais e Finais

12.1. - A CONTRATADA na vigência do contrato, a única responsável perante terceiros, pelos atos praticados pelo seu pessoal e pelo uso dos equipamentos, excluídos a CONTRATANTE de quaisquer reclamações e ou indenizações. Serão de sua inteira responsabilidade todos os seguros necessários, inclusive os relativos à responsabilidade civil e ao ressarcimento eventual de todos os danos materiais ou pessoais causados a seus empregados ou a terceiros.

12.2 - Na vigência do instrumento contratual, caso a CONTRATADA, por qualquer motivo e sem justificativa prévia aceita pela a Administração, venha a interromper temporariamente a execução dos serviços, no sentido de evitar danos a cidade, poderá o Município contratar outra empresa, em caráter emergencial, glosando o montante assim despendido, das faturas subsequentes devidas à empresa titular do contrato.

12.3 - A CONTRATADA tem pleno conhecimento dos elementos constantes deste contrato, dos locais de todas as condições gerais e peculiares dos serviços a serem executados, não podendo invocar nenhum desconhecimento como elemento impeditivo do perfeito cumprimento do contrato.

12.4 - A CONTRATANTE poderá, a seu exclusivo critério, durante os últimos 30 (trinta) dias de vigência do contrato, determinar a gradativa redução dos serviços, quer para implantação do novo contrato, quer para execução com pessoal próprio.

12.5- A CONTRATANTE fica responsável pelos trabalhos em terra, conforme  itens nº 2 do Memorial Descritivo , Cronograma Físico-financeiro e Planilha de material e mão de obra;

12.6 - Fica eleito o Foro da cidade de Rosário do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, para dirimir quaisquer dúvidas ou pendências oriundas do presente, renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja.

E por acharem de acordo, os representantes legais assinam o presente Contrato, em três vias igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo.

                      Rosário do Sul, ....de junho de 2018.
CONTRATANTE                                                                 
 CONTRATADO
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